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DUAS NOVAS ESPÉCIES DE PICRAMNIA 
(SIMAROUBACEAE) PARA A FLORA DO 
NORTE DO BRASIL 


Jose Rubens Pirani! 
Wm. Wayt Thomas? 


RESUMO - Neste trabalho são deseritas duas espécies novas do gênero 
Picramnia (Simaroubaceae): Picramnia ferrea Pirani & Thomas, arbusto 
ou arvoreta da vegetação de canga da Serra de Carajás, Pará, e Picramnia 
elliptica Kuhlmann ex Pirani & Thomas, com distribuição no Mato 
Grosso, Pará-e Amazonas. São ilustrados o hábito, flores e frutos de 
ambas as espécies, e discutidas as relações destas com outras do gênero. 


PALAVRAS-CHAVE: Simaroubaceae, Pieraninia, Taxonomia. 


ABSTRACT- Two new brazilian speeies of Simaroubaceae are deseribed: 
Picramnia ferrca Pirani & Thomas, known only from the “canga” 
vegetation (plants growing directly on iron rich outcrops) of the Serra dos 
Carajás in Pará; and Picramnia elliptica Kuhlmann ex Pirani& Thomas, 

found from Mato Grosso to Pará and Amazonas. The peculiar characters 
and speeifie relationships of each species are discussed, and illustrations 
of fertile shoots, flowers and fruits are presented, 
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INTRODUÇÃO 


No curso dos estudos em andamento de revisão taxonômica de Pieramnia 
Sw., gênero neotropical de plantas dióicas da familia Simaroubaceae, foram 
encontradas duas espécies ainda não descritas. Uma delas é conhecida de sete 
coleções da Serra de Carajás, no Pará, enquanto a outra parece ter distribuição 
mais ampla, do Mato Grosso ao Pará e Amazonas, tendo inclusive sido 
observada c coletada na natureza pelos autores. 


Pieramnia ferrea Pirani &Thomas, sp. nov. (Figura 1). 


Frutex vel arbuscula 1-2 m alt., ramis initio apicem versus dense flavido-vel 
ochraceo-tomentosis, tandem glabrescentibus. Folia 10-17 (-20) em longa, 
alterna, plerumque imparipinnata vel uno foliolo paris ultimi instar foliolo 
terminalis ordinato pinnata; petiolus inerassatus eum rachi pubescens, 
striatus, (4-) 7-11 foliolis alternis suboppositisve, laneeolatis vel oblongo- 
lanceolatis vel plus minusve ovatis, foliolo terminali symmetrieo allis majus, 
lateralibus plus minusve obliquis, basalibus minoribus, omnia apicc attenuatis 
vcl eaudatis mueronulatis vel obtusis rotundatis, margine revolutis, chartaceis 
vel subseoriaceis, supra (siceitatc) plerumque brunneis vel nigrescentibus 
nitidis paree pilosis vel glabris, subtus imprimis ad nervum medium atque 
marginem parce pilosis rariusve glabrescentibus, (2-) 3-7 (-9) em longis, 1-2, 5 
C3) cm latis; venatio brochidodroma, nervo prineipali supra valdc suleato, 
subtus prominenti, nervis lateralibus venisque reticulatis supra sulcatis vel 
indistinetis, subtus prominentibus. Racemi terminales solitari penduli 
Jlavido-vel ochraceo-tomentosi, striati, feminci 9-15 cm longi simplices, 
maseuli 7-15 (-20) cm longi interdum ramulo laterali instructi. Flores rubri(4-) 
5 (-6) -meri, pedicello ca. 0,5mm tandem ca. 2,0 mm longo sufulti, feminei 
haud faseieulati, maseuli solitari vel 2-3 (-4) faseieulati, basi braeteis linea- 
ribus villosis suffultis; sepala (4-) 5 (-6) triangularia vel oblongo-ovalia, 
aeuta, margine integra vel rarius irregulariter sublacerata, extus 
Jlavido-pilosa, intus glabra, 1-1,7 mm longa; pctala (4-) 5 (-6) lanecolata, 
sepalis aequilonga, glabra vel interdum pubcrula. Flores maseuli: stamina (4-) 
5 (-6) cxserta, ad disenm subtilem inserta, filamentis subulatis, antheris 
globosis; ovarii rudimentum densc pilosum conicum disei lobis circundatum. 
Flores feminci: staminodia linearia ananthcra vel anthera sterili provisa; 
ovarium 2 (3)-gynum, globosum, densc aurco-pilosum (pilis subclavatis 
elongatis), stigmatibus 2 (-3) rceurvatis obtusis rubris coronatum, 2 (-3)- 
loeulare, loeulis ex apice biovulatis. Baeca oblonga vel obovoidea, ca. | em 
longa, ea. 6 mm lata, densc ochracco-pilosa, stigmatibus persistentibus 
coronata, 1-2-sperma, pedicello 2 mm longo suffulta. 

Typus: BRASIL, PARÁ, “Serra dos Carajás, 2km castofAMZA campN-l, 
6º02'S, 50017'W, alt. 700 m, scrub vegetation on ferric rock outcrops, small tree 
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2,0 m tall, growing in small thicket”, Sperling et al. 5829, 25-V-1982, fl Q 
(holotypus, MG; isotypi, INPA, K, NY, RB, SPF, US). 

Paratypt: PARÁ, “Serra dos Carajas, Serra Norte, near AMZA Exploration 
Camp, ca. 6º8, 50º15'W, alt. 600 m”, Berg & Henderson 459, 11-X-1977, fr 
(INPA, K, MG, NY, RB); mesma localidade, “25-30 km NW of Serra Norte 
mining camp, approx. 5º55'S, 50°26 W”, Daly et al. 1711, 5-XII-1981, fr. 
(INPA, MG, NY, RB); mesma localidade, “alt. ca. 700 m”, Sperling etal. 5631, 
13-V-1982, fl $ (MG); mesma localidade, “entrada para mina de ferro. 
Formação rupestre sobre afloramento rochoso de canga”, Lima et al. 114, 
3-VI-1986, fl & (IBGE, MG, RB, SPF): mesma localidade, “Transição de 
campo com afloramento de canga para a mata de terra firme de encosta”, Lima et 
al. 124,3-VI-1986, fl. O (IBGE, MG, RB, SPF); mesma localidade, Lima etal. 
136, 3-VT1986, fl. ? (IBGE, MG, RB, SPF). 

Espceic afim de Pieramnia guianensis (Aubl.) Jansen-Jacobs, do norte do 
Pará, Amapá c Guianas, a qual é distinta pelas folhas maiores, de (11-)15-26(- 
29) cm, pelos foliolos mais numerosos, 9-19(-25), sempre cartáceos com 
margem densamente ciliada, elipticos a ovais, as nervuras nunca sulcadas na face 
adaxial, sendo a nervura média plana. A acentuada redução dos folíolos basais 
em relação aos demais cxibida por P. guianensis não se obscrva em P, ferrea. A 
inflorescência é basicamente semelhante em ambas, sendo contudo bem mais 
longa em P. guianensis, onde alcança (16-)24-43(-55) cm. O característico 
indumento do ovário, com longos tricomas clavados ou de ápicc bem arredon- 
dado, é encontrado nas duas cspécics, assim como em Picramnia eampestris 
Rizz. & Occh., de Minas Gerais. 

P. ferrea aprescnta como peculiaridades mais notórias os folíolos de ápice 
bem agudo ou ate mucronulado, caráter pouco comum noutras espécics do 
gêncro, as nervuras sulcadas na facc adaxial do limbo, e o habitat, pois parece 
tratar-sc de cntidade endêmica da vegetação que cresce sobre os afloramentos 
rochosos ricos cm ferro da região da Scrra de Carajás, área onde segundo Silva et 
al. (1986) c Sccco c Mesquita (1983) ocorrem outros endemismos. 


Picramnia elliptiea Kuhlmann cx Pirani & Thomas, sp. nov. (Figura 2). 


Frutex vel arbuscula 0,7-2m alt., ramis initio apieem versus dense tomento- 
sis, tandem glabreseentibus. Folia alterna, 18-40 (-55) em longa, plerumque 
imparipinnata vel uno foliolo paris ultimi instar folioli terminalis ordinato 
pinnata; petiolus incrassatus eum raelii initio oeliraeco-vel ferrugineo-tomen- 
tosi tandem glabrescenti, striati; (l-)3-5(-7) foliola alterna suboppositisve, 
saepe late elliptiea vel rotundato- vel oblongo-elliptica, foliolum terminale 
symmetrice aliis majus, lateralita paullum obliqua, basalia minora, omnia 
apiee rotundata vel paullum attenuata vel breviter acuminata, basi obtusa vel 
subeordata aut attenuata, margine valde revoluta, ehartaeea vel subeoriacea, 
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supra (siccitate) plerumque olivacea vel brunea glabra, subtus imprimis ad 
nervos atque marginem pallido- velferruginco-pubescentia, (6-)9, 5-21(-25) cm 
longa, 4-10 cm lata; venatio brochidodroma, nervo medio supra valde sulcato, 
subtus valde prominenti, nervis lateralibus arcuatis cum venis reticulatis 
utrinque prominentibus, nervis submarginalibus valde distinctis. Racemi 
terminales solitari penduli, 18-30 cm longi, ochraceo-vel ferrugineo-tomentosi, 
striati. Flores rubri pedicello 1-2 mm longo sųfjulti in glomerulos distantes 
dense congesti, basi bracteis lanceolatis villosis suffulti, masculi 3-4(-5)-meri, 
feminei 4-5(6)-meri; sepala plerumque ovalia, acuta, saepe inaequalia, 
margine integra vel irregulariter sublacerata, extus ochraceo-pilosa, intus 
glabra, ca. 0,6-1,0 mm longa; petala nulla vel lanceolata, sepalis aequilonga, 
glabra. Flores masculi: stamina 3-4(-5), paullo exserta, ad discum subtilem 
inserta, antheris globosis; ovarii rudimentum pilosum valde reductum disci 
lobis circumdatum. Flores feminei: staminodia antherifera (an semper?), plus 
minusve complanata; ovarium digynum globoso-ovatum, dense ochraceo- 
villosum, biloculare, loculis ex apice biovulatis, stylo brevi stigmatibusque 2 
reflexis cxtus pilosus coronatum. Bacca pedicello 2-5 mm longo suffulta, 
oblongo-obovoidea vcl ellipsoidea, glabra, rubra, nitida, ca. 15 mm longa, ca. 8 
min lata, ad apiccm obtusa vel sulcata, stigmatibus persistentibus coronata, 
l-2-sperma. 


Typus: BRASIL, MATO GROSSO, “Santo Antonio do Leverger, ca. 70 km 
W of Cuiabá, 5 km SW of São Vicente near Gruta de São Vicente (Casa de 
Pedra), 15º52'S, 55º23'W, in shade of gallery forest ravines, on slope”, 
Thomas, Pirani et al. 4537, 23-X-1985, fr. (holotypus, INPA; isotypi, F, GH, 
K, MICH, MO, NY, SPF, US). 

Paratypi: MATO GROSSO: “Serra dos Coroados”, Hochne 4268, IV-1911, 
fl. & (RB); “Cuiabá, proximidade da Gruta de São Vicente”, Macêdo & 
Assumpção 605, 25-V1-1977, fr. (INPA); “Cuiabá, Chapada dos Guimarães, 
Cachoeira da Cascatinha”, Saddi 3071, 28-V-1983, fr. (CH); “Road Buriti to 
Cuiabá, rocky escarpment of Chapada dos Guimarães, 720 m”, Prance et al. 
19280,22-X-1973,11.9, fr. (MO, NY); “Barra do São Manoel”, Hoehne 5113, 
1[-1912, fl. ? (RB). PARÁ: “Rio Tapajós, cachoeira inferior (Uruá)”, Ducke 
17084, 27-V1-1918, fl. € (MG); “Juruti, Lago Curumuauri”, Ducke 16806, 
19-1V-1917, fl. 3 (MG). AMAZONAS: “Parintins”, Pires & Black 1226, 10- 
IV-1946, fl. S (IAN, UB); “Manaus, igarapé do Tarumã”, Rodrigues s. n., 
16-11-1955, fl. S (INPA 815); “Estrada Manaus-Itacoatiara km 133”, Ro- 
drigues & Loureiro 9480, 11-V11-1974, fr. (INPA). 


Espécie distinta pelos amplos foliolos, com forma basicamente eliptica, em 
número pequeno por folha (geralmente 3-5), pouco pilosos na face abaxial, e 
pelas inflorescências em racemo terminal longo e relativamente espessado, com 
densos glomérulos de flores, os quais parecem estar parcialmente imersos no eixo 
na infloreseência estaminada (Figura 2B). O epiteto “elliptica” foi atribuído por J. 
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G. Kuhlmann na etiqueta do espécime coletado por Hoehne nº 4268 na Serra dos 
Coroados, MT, mas nunea foi publicado. 

Analogamente ao que se observa em Picramnia juniniana Macbride, o cálice 
em P. elliptica apresenta variação pouco usual no nº de elementos. O número 
básico — ou mais frequente — parece ser 4, e muitas das variações expressas na 
deserição podem-ser observadas numa só inflorescência, embora predomine um 
número em cada coleção estudada. Flores estaminadas 3-meras são comuns, 
mas este número não foi reportado para flores pistiladas, que podem por sua vez 
ter até 6 sépalas. Deve-se ressaltar, contudo, que quase sempre as sépalas são 
pouco a muito desiguais, sendo uma delas bem menor e assemelhada a um lacínio 
de uma das sépalas adjacentes. Tal impressão é reforçada pela margem 
frequentemente lacerada de modo irregular das sépalas de muitas flores em 
alguns espécimes (Ducke 17084 e Hoehne 4268) (Figuras 2F, 2G), e também 
pelo fato de existirem flores com 5 sépalas mas com 4 estames e disco 4-lobado! 

As pétalas estão completamente ausentes em algumas coleções, o que 
também já foi observado em P. ramiflora Planchon. Num espécime (Prance et 
al. 19280), foram encontradas flores pistiladas velhas com estaminódios com 
“anteras” estéreis (Figura 2M). 

Picramnia elliptica ocorre na mata de terra firme, no Amazonas e Pará, e 
também nas florestas do norte do Mato Grosso, aleançando as florestas-galeria 
da região dominada por cerrados de Cuiabá, Chapada dos Guimarães e Serra dos 
Coroados. Floresee de fevereiro a julho, frutifica de maio a outubro, Na 
população estudada próximo a Cuiabá, observaram-se indivíduos numerosos, 
esparsos pela submata da floresta-galeria, à sombra intensa, em solo com folhedo 
abundante. 

Embora o número de coleções conhecidas da espécie não seja muito grande, 
pode-se apreciar uma tendência a folíolos maiores, mais numerosos (5-7), mais 
acuminados e pubescentes, nas populações da floresta amazônica. As plantas da 
região de Cuiabá têm menos folíolos — (1-)3-5 —, mais largos e de ápice 
arredondado ou mais raramente apenas subacuminados (Figura 2A). No entanto, 
essas formas não estão sempre ligadas a áreas geográficas distintas: a coleção de 
Rodrigues & Loureiro nº 9480, de Manaus, é idêntica às plantas do sul do Mato 
Grosso, enquanto o espécime colhido na Barra do Rio São Manuel (ou Teles 
Pires, na confluência do mesmo com o Rio Tapajós) por Hoehne sob nº 5113 
(Hoehne 1951) exibe aspecto semelhante ao dos demais espécimes da Amazô- 
nia. Alem disso, existe também variabilidade daqueles caracteres numa mesma 
coleção, e enfim torna-se impraticável a distinção de táxons infra-espceificos. 
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Figura 1 — Picramnia ferrea Pirani & Thomas: A. Ramo com inflorescência pistilada; B. Flor 
estaminada, removidas 1 sépala e 2 pétalas; C1. Flor pistilada com bráctea; C2. A mesma em corte 
longitudinal; D. Flor pistilada fecundada, note o pedicelo alongando-se e lestaminódio; E. 
Estaminódio; F. Flor pistilada da qual foram removidas 2 sépalas, expondo 1 pétala e o disco na base 
do ovário; G, H. Sépalas; I-M. Pétalas; N. Fruto; O. Detalhe da superficie do fruto; P. fruto em corte 
longitudinal; D. Flor pistilada fecundada, note o pedicelo alongando-se e estaminódio, E. 
M. Sperling etal. 5829; B. Lima etal. 124;F, T-V. Daly etal. 1711; N-S. Berg & Henderson 459), 
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Figura 2 — Picramnia elliptica Kuhlmann ex Pirani & Thomas: A. Ramo com infrutescência; B. 
Trecho de inflorescência estaminada no início da antese; C. Flor estaminada 4-mera; D. A mesma 
removida uma sépala e cortado um estame, note disco lobado c pistilódio; E. Pétala c cstamc; F, G. 
Sepalas irregularmente laceradas; H, I. Estames, vistas ventral e dorsal; J. Flor pistilada fecundada; 
L. A mesma em corte longitudinal; M. Flor pistilada formando fruto, note 2 estaminódios antcriferos 
c indumento parcialmente deciduo; N. Fruto; O, P. Fruto, cortes longitudinal e transversal; Q. 
Semente; R-U. Foliolos. (A, N. Thomas et al. 4537; B, E, S. Hoehne 4268; C, D. Ducke 16806; F-I, 
U. Ducke 17084; J, L, T. Pires & Black 1226; M, R. Prance et al. 19280; O-Q. Rodrigues & 
Loureiro 9480). 


e e TETO DOM l2 LA T 


